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Bem-vindo ao Absurdistão. 

 

Não, este não é um estado novo em algum lugar da Ásia, também não aparece na obra 

de Karl May, nem tem fronteiras claras, mas hoje você pode encontrar filiais em Brasília 

e em Berlim. 

Na semana passada, o projeto tributário, que vem sendo debatido há décadas, foi 

aprovado às pressas, como se o Congresso estivesse fechado no dia seguinte. Não se 

tratará de outra coisa senão agrupar os muitos impostos introduzidos 

imaginativamente em algo que já é prática comum em mais de 160 países, 

nomeadamente a introdução de um sistema de IVA, que em alguns países é então 

chamado de MWST ou VAT. 

Até agora, tudo é maravilhoso e esperava-se que o Brasil desse um grande passo à 

frente. Mas, longe disso, a lei que realmente foi aprovada já foi diluída e manipulada a 

tal ponto que mais do que menos especialistas tributários serão necessários para 

cumprir todos os parágrafos quando entrar em vigor. Além disso, só será aplicado 

gradualmente a partir de 2026 e depois introduzido passo a passo até 2033 numa 

dupla função com os antigos impostos. 

Na elaboração dessa importante e tão esperada lei, simplesmente havia muitos 

cozinheiros envolvidos e o bolo ainda não está pronto, porque agora o Senado vai 

trazer seus ingredientes. Se o resultado algum dia tornará os tributos no Brasil mais 

transparentes, mais simples e mais econômicos, isso só será conhecido no Absurdistão. 

Também em Berlim é hora de Verão e, portanto, de férias, razão pela qual o Governo 

quis aprovar a sua drástica lei do aquecimento para que os cidadãos preferissem 

pensar nas férias a no que vão esperar nas suas próprias casas no futuro. Porque o 

governo está tão inspirado em salvar o meio ambiente, mesmo que o país contribua 

apenas com 1,5% para a poluição em todo o mundo, que gostaria de proibir as próprias 

casas unifamiliares.  Mas a Alemanha, graças a Deus, é um país verdadeiramente 

democrático, que há cada vez menos no mundo, que um único deputado conseguiu 

convencer o Tribunal Constitucional de que os fanáticos dos Verdes não tinham 

cumprido as regras parlamentares, pelo que uma votação antes de mais discussões e 

analises será invalida. O próximo inverno certamente virá e deve continuar a ser 

aquecido com os combustíveis habituais, mesmo que isso seja uma abominação para 

os poupadores ambientais.  

Seja neutra em termos climáticos ou não, a humanidade está sendo conduzida cada vez 

mais ao Absurdistão, de uma forma ou de outra. 
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Willkommen in Absurdistan 

 

Nein, das istkeinneuerStaatirgendwo in Asien, auchbei Karl May tauchternichtauf, 

erhatnichteinmalklareGrenzen, abermanfindetheuteNiederlassungen in 

Brasiliagenausowie in Berlin. 

LetzteWochewurdeimHauruck-Verfahren das 

seitJahrzehntendiskutierteSteuergesetzsoverabschiedet, alswürde der 

KongressamnächstenTaggeschlossen. Dabeiwird es um nichtsandersgehenals 

dievielenphantasievolleingeführtenSteuernetwaszubündeln,was in über 160 

Ländernbereits Gang und gebe ist, nämlicheinMehrwertsteuersystemeinzuführen, das 

in manchenLänderndann IVA oder VAT genanntwird. 

Soweitistalleswunderbarundmanhoffte, 

dassdamitBrasilieneinenmächtigenSchrittnachvornemachenwürde. Aberweitgefehlt, 

das tatsächlichverabschiedeteGesetzistbereitssoverwässertundmanipuliertworden, 

dassmanbeim in KrafttretenehermehralswenigerSteuerexpertenbenötigt um 

allenParagraphengerechtzuwerden. Dazukommtnoch, dass es erstab2026 

schrittweiseangewandtunddann bis 2033 in 

DoppelfunktionmitdenaltenSteuernSchrittfürSchritteingeführtwerdensoll. 

Bei der Ausarbeitung dieses 

sowichtigenundlangeerwartetenGesetzeshabenganzeinfachzuvieleKöchemitherumgerü

hrtund der Kuchenistimmernochnichtfertig, dennjetztwird der Senat 

nochseineZutateneinbringen. Ob das Ergebnisdannjemals die Steuern in 

Brasilientransparenter, einfacherundauchsparsamermachenwird, das 

weissmandannnur in Absurdistan. 

Auch in Berlin istSommerzeitunddamitFerienzeit, deshalbwollte die 

RegierungihrsoeinschneidendesHeizungsgesetzverabschieden, damit die Bürger 

eheranFeriendenkenalsan das was siezukünftig inihremEigenheimerwartenwird.Denn 

die Regierungistdavonsobeseelt die Umweltzuretten, auchwenn sie 

zurVerschmutzungnurmit 1,5 Prozentweltweitbeiträgt, dass sie 

amliebstenselbstEinfamilienhäuserverbietenwürde. DochDeutschland istGott sei 

Dankeinwirklichdemokratisches Land, davongibt es jaweltweitimmerweniger,dass es 

einemeinzigenAbgeordnetengelang das Verfassungsgerichtdavonzuüberzeugen, dass 

die Eiferer der Grünen die Parlamentsregelnnichteingehaltenhabenundsomitwurde es 

miteinerAbstimmungvordemHerbstersteinmalnichts. Der 

nächsteWinterkommtbestimnmtund es 

mussweitermitdenüblichenBrennstoffengeheiztwerden, auchwenn dies 

denUmweltretterneinGräuelist. 



Obklimaneutralodernicht, die 

MenschheitwirdsoodersoimmermehrnachAbsurdistangeführt. 

 

 


